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O número atual da cadernos de Campo, em seu vigésimo oitavo volume, traz ao 
debate antropológico contribuições que se organizam em torno de questões relacionadas às 
formas de organização cultural, simbólica e conflitiva da experiência social. Os trabalhos aqui 
reunidos, em alguma medida, comunicam as múltiplas arenas de interseção que constituem 
a experiência e reflexão antropológica. As interseções entre trânsito e afeto, gênero e 
mercado, erotismo e violência, política e subjetividade, relações interpessoais e dinâmicas 
institucionais, documentos e pessoas, antropólogos e antropólogos indígenas, por exemplo. 
  A partir da experiência de alunos e alunas intercambistas, Antonio Oliveira 
Gonçalves tematiza os processos de organização dos sentidos e lugar conferindo centralidade 
descritiva e analítica a como esses processos são mediados por construções de afetos e 
relações de desejo e solidariedade entre os estudantes. Conforme descreve o autor, os 
processos de construção desses sentidos de lugar em experiências transitórias e temporárias 
de coabitação são marcados também por mecanismos disciplinares de controle nos quais os 
sentidos de privacidade, intimidade, espaço coletivo e público são reordenados. Em 
contrapartida, também se observa uma dinâmica tênue de circulação de bens que conecta 
pessoas e constitui itinerários. 
Essa situação transitória, marcada movimentos, trânsitos e modos de negociação 
com as formas institucionais é também tematizada pelo trabalho de Valdir Nascimento, 
sobre o fluxo de motocicletas na fronteira entre Brasil e Paraguai, entre as cidades de Ponta 
Porã e Pedro Juan Caballero. Assim como no trabalho de Antonio Gonçalves, a dimensão 
cotidiana e corriqueira assume o plano central das descrições, colocando em relação pessoas, 
objetos e dispositivos de controle que incidem e constituem formas de apreciação do outro 
(o brasileiro e o paraguaio, por exemplo) a partir de situações conflituosas. 
Relações institucionais, relações interpessoais e conflitos também perpassam o 
trabalho de Agustina Gagliolo, a respeito do programa de HIV/Aids em Buenos Aires, e de 
Guilherme Eugênio e Bianca França sobre as políticas de salvaguarda das folias de reis em 
Minas Gerais.  
No primeiro trabalho, a autora descreve como instâncias em escalas diversas se 
conectam na gestão do programa de HIV/Aids e na produção de uma resposta local à 
epidemia. Conforme analisa, contatos e redes de amizade são um elemento que atravessa a 
formulação de uma política de saúde no caso estudado. Já Guilherme Eugênio e Bianca 
França, a partir das questões e provocações colocadas pelos interlocutores, buscam 
interrogar as formas estatais de produção e gestão do patrimônio cultural ao lidar como 
celebrações como a folia de reis. O trabalho dos autores em muitos aspectos é uma incursão 
etnográfica centrada na reflexão sobre as ambiguidades e instâncias de mediação constituídas 
pelo Estado no gerenciamento da política patrimonial desde seus interlocutores.  
Se os interlocutores colocam questões que sempre reorientam e reformulam o 
trabalho antropológico, especialmente em sua acepção etnográfica, o artigo de Agustín 
Liarte Tiloca nesse adiciona outras camadas a essa questão. Ao etnografar encontros BDSM 
na cidade de Córdoba, o autor reflete sobre as noções de limite e possibilidades conferidos 
pela participação como estratégia de pesquisa. Em contextos onde as posições são marcadas 
e inscritas em um código hierárquico notável, a questão colocada pelo autor segue na direção 
de como posições e limites estabelecem um jogo ágil e dinâmico de difícil captura, onde 
papeis e responsabilidades assumidas por pesquisadores são pouco objetivas. 
 A circulação de bens e a produção de mercados é discutida por Vinicius Venâncio em 
seu artigo sobre mulheres e comércio em Mindelo, Cabo Verde. Colocando em questão a 
centralidade das mulheres na vida pública a partir das práticas comerciais, o trabalho 
tensiona situações de fluxo e os modos de organização social (através do) e gênero. Dada a 
dimensão iminentemente transnacional da prática comercial em Mindelo, o autor se debruça 
sobre como gênero, trabalho e mercado interagem na experiência de mulheres e confere 
sentido e organiza espaços domésticos e públicos.  
A seção Quimeras deste número apresenta o ensaio de Willian Luiz Conceição a 
partir de sua incursão às cidades de Mumbai, Varanasi, Délhi/Nova Délhi e Cochim, na 
Índia. O ensaio reconstrói o percurso através de um recurso sinestésico, onde pessoas, 
lugares e modos de vida são misturados a uma tentativa de recomposição de cores, aromas e 
texturas que se traduzem na expressão cotidiana do sono, do trabalho, da espera, das formas 
litúrgicas e celebratórias. 
Com o dossiê “Tempo, Memória e Apagamentos” a seção especial desse número 
tematiza as políticas e dispositivos de fazer lembrar e fazer esquecer, os meandros do tempo 
e seus sentidos na reflexão antropológica. Oriunda das discussões que ganharam forma com 
o incêndio do Museu Nacional, em setembro de 2018, o Especial reúne trabalhos que pensam 
a experiência institucional do tempo, dos museus e seus efeitos nas vidas das coletividades e 
pessoas com as quais antropólogas e antropólogos desenvolvem seu trabalho.  
O Especial é aberto pelo artigo de Thiago Mota Cardoso, Kaiones Santos Pataxó, 
Raoni Brás Pataxó e Maria das Neves Pataxó que revisitam as descrições do naturalista 
alemão Maximilian Zu Wied-Neuwied. Em sua viagem ao Brasil, realizada no século XIX, 
Wied produziu coletou objetos e produziu descrições sobre os modos de vida, formas de 
organização social e rituais Pataxó. Ao longo do artigo, os autores percorrem o processo de 
“retomada da cultura” dois séculos depois, discutindo o processo de leitura crítica produzida 
pelos Pataxó a partir dessas descrições imagéticas e textuais. 
Os mecanismos de leitura do passado e relação com o tempo e as tradições são 
percorridos também no trabalho de Maria Gorett Castro, sobre as experiências de serenatas 
e serestas na cidade de Conservatória. O artigo aborda assim as disputas e conflitos 
resultantes do processo de leitura da história das práticas musicais de seresteiros e os 
significados de sua inserção em outras formas organizacionais no presente.  
A relação entre tempo, narrativa e o registro oficial e oficioso dos conflitos urbanos 
é o eixo em torno do qual Guilherme Ruchaud descreve o processo de produção de uma 
memória de Monte Serrat, na região central de Florianópolis. Retomando o aspecto 
cotidiano e as práticas culturais mantidas e vivenciadas pelos moradores, o autor desenvolve 
uma articulação entre mecanismos de produção de narrativas e territórios na cidade. 
Questões semelhantes são colocados por Jorge La Barre e Karime Lima ao discutir o processo 
de revitalização urbana do Porto Maravilha, no Rio de Janeiro. Como descrevem os autores, 
o projeto de revitalização da área ocupa uma posição emblemática na agenda municipal. Os 
autores tematizam fundamentalmente como o embate entre formas de lembrar e esquecer 
posicionam a herança africana na região. Para tanto, recorrem à descrição de três espaços 
significativos para as práticas de memória nesse aspecto: Centro Cultural José Bonifácio, o 
Armazém Docas Pedro II e o Instituto dos Pretos Novos. 
A ênfase no significa e nas experiências museais compõe uma parte significativa das 
reflexões que são apresentadas neste Especial. Neste volume Luiz Henrique Toledo discute 
o Museu do Futebol, e Leonardo Leite o Museu da Favela, o primeiro em São Paulo e o 
segundo no Rio de Janeiro.  Leonardo Perdigão Leite utiliza-se do caso do Museu da Favela 
Cantagalo Pavão-Pavãozinho para discutir as relações entre memória, museu e patrimônio 
a partir da conformação de novos atores sociais atuando na composição das práticas museais 
e museográficas.  
No artigo de Luiz Henrique Toledo há um processo reflexivo de pensar não apenas 
o Museu, mas os mecanismos disciplinares de pensar o museu. Para tanto, o autor recorre a 
um gênero composto, mesclando a experiência de arguição em uma tese sobre o Museu do 
Futebol, sua experiência de pesquisa em torno do futebol e outras práticas esportivas e a 
constituição de uma reflexão sobre colecionismos. Organizando cada um desses elementos o 
autor estabelece uma reflexão sobre os sentidos do museu e do tempo, conectando pessoa, 
memória e objetos a partir da sugestão de uma “memória-outra” e de um “presente 
museográfico”.  
O volume conta ainda com as resenhas de Camila Vedovello, PauloMuller, Benjamin 
Lucas y Sousa, Felipe Vander Velden e Fabio Zuker, apresentando e criticando os trabalhos 
de Karina Biondi (Proibido Roubar na Quebrada, 2018), Adalton Marques (Humanizar e 
Expandir, 2018), Annie Potts, Philip Armstrong e Deirdre Brown (A New Zeland Book of 
Beasts), além das recentes traduções para a língua portuguesa dos já célebres trabalhos de 
Michel-Rolph Trouillot (Silenciando o Passado) e James Clifford e George Marcus (A 
Escrita da Cultura). Boa Leitura a todas a todos. 
 
Thiago Oliveira 
Editor Responsável 
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